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Agradecemo1 a ofl"nta de nemplaru da.o ••gulotu pubh• 

ca,ôe,, que no, fonm gracio,amente eo,iado1: 

AO SR J . n. DA SILVA MOREIRA-o, t,;,r,m«os dt& e ....... 
pa111lia.Uni4<>®1Lo"""10.-u,de que, mcorpoudor.equep&• 

ncedeuinada areali1araquelledt1Í<Un>U.mda•sall inh&górda 

p,orpoucodinheiro• 

A' 11..LMA DlltECTORIA- o li'.d<JroriodaAuoeiaçàoPeroue­

ranta Drnileira. quemo1t raprogN11011u1uuoperaçõe1,tanto 

de 1eguro1eomo;d,uin econom,ca. 
AO Sn li. 1... 0ARN1ER-o Jornal d<P f'<»nüi,u. numero 

correapondente ao mu deago,10. 

AO Slt l..lJ\i': MARIA V1DAl..-o11eu1 t re1 oputoulo• 1obre 

a l'k.:ridogi4. novo 1y1tema para apNnde r linguas com prompti• 

dlo e aeilio, como ,e di, nos hotei1 elegantes da rua de Santo 

An1onio . 

SR AS$10NANTI': SANTIST A-Obrigado1 pelai cbaradu 

Quando , faMolA. a unicaco it& de f<Wula. que lhe achamo,, 'º 
Srchamar-lhefabiJ.>. E"fabulo,ol 

SR,\, M. M.-Parece qne o Sr foi mordido por a lgum cllo 

1 da111n1do. Quer'OOia! .•. 

SR J. S.-E,cr~n-lhe em pa.pel pardo. 

SR :,;•··- u" auign111ur1< 11t• (alsi6.e&da; deu 1er N . • V. 

Adi,inh,mool 

O PARTI.DO DO •MOSQ"CJITO• 

S1 du C4t!lllir!O$, """"la. e conur14,w, que algumu 001abi­

lidade1 do putido liheral, iemnecutadodianteda redacç!lo do 

.\fo,quiio u puduae fue r un,1< opera , mesmo que fone uma 
opera comioa; queglori A. para a a rte mueical bruileira,quo 

honro para 01 credito• diu H r~u polit icu cá. da terra 1 

MIi lf por outro lado H pu •eue em eotampa. elegantemente 

ealcographada. 01 bok,,o,, •~guidilllas. roma>UO,.I e cançonetu, 

que o par1,do conoerudor nu epochu affiictin1 du eleiçõe1 

co11uma1 duempenhar, dia11tedetodo101 redacto rudeorgit0& 

politico1e im1,olitico1. dau,m um fun,W de mu1i~ mai1 alentado 

eimportantedoqueodeltieordi.omaior editordec&ntigude 

qu1h1.not icia. 
E' u rd1de qu1 todu euu melodiu, cantadu quasi umprt1 

po r ca111odora de officio e de oarulw, oito acompa.nh1dat ('(lm 

tod a a proflciencia pelo, m1'1'a~•. ran(arn que utuia. deleita e 

aprouit• ma l, do que qualquer outro gen,ro d• inst ru menta• 

çlo ;mueomo. depoi1de toduneleiçõe1.01 humildeo 101\i­

cillntet nham • cod<>, j• o!l.o com 01 re1onan1u iot1rumento1 

de "'"'tal, mu 1impleomto1e com um quarteto de ffá,,uu, o 

po,o,e no»com elle,j,oieotandoprt1,enido que nos /hou 

dc1m1odo1J'IG1ulead<>1. 

~a1<nimn!lo ,o int1rumel'ltododeu1 Pau, que ma l, 

no11,ó,:Jeprejudicar;111uoque1eui ,endo,áqueHrimu ilo 

natu ral que, com HIU oouo1gore,no1, /Ío flauta.o 1ejantem 

01 in1trumento1decorda,dtdilhado1 porfreiCu11oode )le•· 

1ina. e Hu rancho.o, quaeo,á muito pro,u~1. acabem oito por 

001u111iarpelo1 ouridna: n,u por no,, fue,· d~ila r a liogua 

defóra,eogugalbando-no1pelope1COÇot 

E ' por i11oqu• ODO&IOCNdo po\i\ico co,uittaem diurque: 

d'un1aoutro1,lu•odiaboa .. colha. 

l..ibuau • co111e .. 1dore1 tfm e1bordoado a patr,a como ca­
beça. detureo;e. por muito que cantem e por muito bemque11 

acompanhem, hlo d~ ter Hmpre ('(lmo reopona de"º'"' parte: 

para t' ••m de carrinho 1 

O no110 partido politieo eati po r em quanto <0mbryooando­

u com a no .. geraç,,o, que f~lnmente já. ui pronunciando a 

1uae1i1tencia. 

E11e pa rti do tem ainda o 1Bngue limpo do ,i r u1 da co r­
rupçlo, 

Nuce na Academia de S. Paulo, deoponla na Escola Poly­

teohnica, apparece na t:1cola de Medicinaeuide toJo,useo 

laboruorio1, em queoe ed uca e apura uma no•a , aca. que b1< 

deupul1artodo1 euu ondilhõudotemplo, para plantar.não 

a republica. n~o o ab1oluli1mo: mu unicamente um part ido 

que !'Ouua aomnmo tempo, decencia, ,llun ração e ,:porali ­

dade 1 

EuoenO"OJlart!do que mal, cedo ou mai1 tardehad• 

tomar contu ao, actuau do1 hUI e1».ttjameoto• e troP"liaa;­

que hade impri1111r uma no .. feição ao oouo paia. uihado. 

como tem 1ido,porqu11itodo,01 que lhe lbe hb regidooa 

t:ueo, que oe rãoo, homen1dofuturo, lenrlo0Bruil ao 

m1iorgraudepro1perid1dedeque,1usoep1iul a 111a r1qut1a, 

corNr.lo,chieoteo,quequeiram Jl<l r uothronobrni te iro um 

Yelhodem•ote d• Roma. 

Enriquece r!io a ,ua marinha de guerra com em».rcaç6H, 

maa que 16 uma ,nurlo pagu. 

~·•rlo con, que o Rio de Janeiro 11j1 uma capital cirili• 

1ada, Hm lhe chamarem uma Pariz-oque ~ um1< mentira e uma 

toleima. 

CNarlo uma policia. que 11 01 pre, .. u cont ra 01 malfai­

toN1; e que nlo teja, pelocoOlrario. ellaque nos eua,ieo1 

Uec•ber,1oontrangei roeomo1buço1aberto1 edar-lbe-hlo 

o titulo de uaciona11; porqua bruilei ro, devem se r todo, oe 

que •ém augmenta r a riqu••adonouo 10!0 ao Nodimentodu 

oouu aHandega,. 

l:uu 1erloo1homen1 do nouo partido. Tcr!o ooouoapoio 

1 poder!io contu com ano111dedic1ç!io. 

Emquan to a eotu, podem e1gotar o oeu repe rtorio lyrico. 

Uo• conheeilmo, p.iuo de larangeira. 

E1cu1am de perder o tempo que terão po r unicare1pona: 

·ora nlono, contem lEriu. 

N'um quutel q·ri a a mo11<1 ir co•inha r 
um lypo. 011ntinella.queopre11eote 
cala hayuneta . t: mftm. deua-oeotrar. 

Qut111 c1t~. consen te , 



O Sr Subdelegado em eurcieio da fNlguezia da. Lagóa teve 

a bondadedenoadirigir um officiodeclarando que o facto de 

haverem doia perinar.entesgraiifica.<U> com um oorto numero de 

espadeiradasumpa.cillcocommerc,ante que estava á.portade1ua. 

casa, não tivera logar na aua fregu e1ia. J<:ffecti vamen\e, nio 
foi na íregueúa da Lag<h, m:u aim ,1a da Oa.ea, que foi 

praticadatalgracl0$idadepolicial,quea\6hojenlono1consta 
fouepun ida , apezar de estara entrarpeloa,;ilhosdentroque os 

do;s permanentesquetãodignamentesahemusarda1 suasespa­

daa, já. dijviam utar promovido.-palo menos-a coroneis. 

Nãodevemoo porém deixar de a:;radecer a? Sr Capitão 

Costa Braga a sua •~clamaçlo em bem da verdade, folgando 

sempre de vêr osfuncciooarios 1,ublicns pugnar pela sua.repu­

tação: o que achamoae~travngantemente e:uraorJinario é que 

o Sr Subdelegado da Oavea tambam •• nil.o liirigiuea nó,, re­

clamando paraoterritoriodasuajurisdicç:to a gloria de haver 

sido th~atro d'aquellagloriou façanha . 

E'mui1amoxlutiade sua parte! ... 

FABULA. J:lSTST.A.NTAJ::'J'EA. 

Nas costa. dell.omãodá.Marciocon, tal foto 

quelhooóbeá.cabeçaoungue, etra•-lheamorte. 

Oqued<>forte 

ac,ib<ilogo. 

11ambcm lu, Brolhcr JonaJhan ! 
O nono amigo Jonh Boll, quando oos dá a honra de Se 

occupar de nós, fu a ua critica em uma 16 palavra- prl!ghi­
çóse ! 

Osfrancezes---opovomai, esp iri tuosodaterra- e o,nouos 

caros visinhos platinos-quetem quasi tanto eopirito como o• 
fr:i.ncdi,o-;h amam-001 aimpleamente macaco,. 

Os nossos ir,>\<io$ do Noru: até agora oão o.oa chamavam 

coisa que por çi wnstane, mu te qualquer d'eatu dias nos 

chamarem algum nome n:Io ou, admirem . Brother Jonathan já 

começouadebicar-noo, nafl"u,;iad,;i oouo imperial viajante . 

Já ha muito , ann,;is, o Sr Dr Felizardo, que n"eue tempo 

ainda nãotiogíao big,xle, propóza.o Instituto llistorico e Oeo­

grap bico-cujo é um dos ruais bellos ornamentos- que para que 

nenhum actodavidade S. M. perdease de aer conhecido, oe 

nomeaue uma commluio para o acompanhar noite e dia, con 

aigoa11do em regiatro eapecial todos os s~us Í<!Íto, e gestos . 

O'estama.neirao lotiitu\o estaria ao facto de tudo quanto di s­

.esse respeito á ,·ida do nono pr imeiroma.gidrado. Esta idfa, 

como acontece a multas id~as boas, fo i acolh ida com vaias e 

auobio1. Cahiu poi•. a id~a do Sr f.'e!izard,;i . 

Dar-lhe rea!isa.çãoutavareservado aosameri-0anos. Oio.-

moçar, depreua •l mp,rador, romueak, Borgonha, , obremeu, 

caíé,paliLo •· S. M. depois de baver almoçado, t permittia-se 

um ac10 que m~s,no os monarchas nil.o podem mandar fazer por 

outrem- lavar as mãos-lá ia o arame fazer toda Nova- York 

ijc[en1 .. de um facto que nada tem que poua concorrer pa ra 

manter o pre~i,giode um:i. coróa . 
Mas, oe estas indiscriç1re• aão perdoa.veis, do que nem as 

propr ias boas palavra• do honrado Franklin poderiam consolar­

me, 6 daa gongoric:u louvaminhas do referido ll~rald, quando 

dá conta do jantar que o celebre poeta Longfellow offoreceu ao 

imJ111rial viaja.nteea quehav1a10 sido conv1dadoa unicamente 

Oliverio Holmes e Waldo Emenoo, du:u notabilidades littera­

rias da patria americana. Aquel!e ê nm grande na arte em que 

o Sr Serrata.n1.0 brilha- a 1atyra. O outro é um philoaopho 

capatder,:solveraque•tiiodotu e do não tu,edeprourou 

negar, comoellequi,er, que os nouosbisavóoeramuns1imple1 
chi,,ipan~k. 

"Porque nlo houv-diz elle-porque não houve quem foue 

1 

tomar notados bocados de ouro que foram ditos ém solida 

phrase,deverápauar-Humtraço sobre arecordaçatod'eneme­

moraveljantart Conacioo do que se deveá dignidade da arte, 

olio podemos nó• ainda.esperar que, entre o poeta , o satyr ico e 

,;iphiloaoph,;i, eate banquete verdndeoramente rc nl achará um 
Jogar na nona lit t~raiuraf, 

E•las piadas vem enroladas em uma grando porça1o de t 

phraoes, mais on menos de dois tiros, mas tão bem a.;eitadu 

que eefica na duvida se o homem estaráfallaudo serio, Mas 

quando Sij to~(L. com esta phra,e burluca ~ o autocrata da mesa 1 

do almoço >Já não hadu,·idas po .. iveis. 

J<:, aeashouvene, 11110 poderiam suboist ir ao lér-se o no.ai 

do artigo que aprecia a .. im ojautar, misturando o oal dapi­

lheriaameri-0ana. aoluul<do hospi.deiro Longfellow: 

~ O doutor llolmea r,óde a.torar ás mlios cbe,as sobre este 

cuooaeuagudoengeoho e maliciosa. petulancia, emquanto o 

sabio Emerso11 banha todo o jantar em um mar de phi lÓso plua 

1ran1eendente. Auim litterariamente traiada, a visita de 
O. Pedro a Cambridge ser ia por ião largos diu recordada como 

oa Dialogo,de Platão, asode•delloraclo e as epopéasde Homero 

O d<,utor Holmes trataria ,;i auumpto na tura, Longfellow ele• 

val -o-1\ia áo regiões sidereat, e Emer~on poderia projectal-o au! 

aoether universal quo ,déalmente ae estende ainda. al~m dos 
mais proíuodoseepaçoscelestu. 

~ Tal jantar, offerecido a tal hospede, aeria digno da im­

mor1alidade que a sua narração pudesse dar-lhe. • 

Pormuitoqueon,r~-.1auce-hollandai.oagradaueaopaladar 

imper ial, e quo o lisoageauem os epig,·am.»lel d'agneav oem 

contar os óosMyrico llolme•- : pormu1toque a facuodiado 

Sr D. Pedro eltiveue animada ao choque da sua intell'gencia 

com aquelloo :res intellige11cias; banhar o'um oceano de phi­

losophia transcendente aquelle festim-convivas e comerea--ei, 

ahi uma idéa que 16 póde ,er filha do maligno engenho ~o tal 

Holmes. Com effoito nada mais comico do que ena epopéa de 

que o Sr D. Pedro seria o heroe prrncipal , de péaob,.., uma 

montanha de_porkamoetlns, dedraldandoaosquatroventosdoC<>u 

a celebre traducçlo do Star SpangW Banner. 

Sóufoueaphaotuticascenadeo,éracavallon'~ 

do imponderavel, panando do c,u.eiro do Sul para a Oraud; 

Uraa,de onde o profoodo Emenoo o projectaría talvez, para o !::~::. universal, além dos mais incommensura~eia espaco; ce-





O MOSQUITO- Aomo 5, 1876 1/ 

good-(ellow Longfellow: ma, o Holmes, agora, quer comd-o- mem 
Não tem que ,·ir: o Sr D Pedro comeu o Jantar ao aeu I Fez comed,u e represeuti,u- as, fez de mulher e fez de ho-

por uma perna. Pez mesmo melhor de homem que de mulher 

Depois do jantar-o cha Depo,a quando não fez mau, nem uma cousa, nem outra, 
ficoufazendoopapeldeav6 

M SouTO I . P,f11.!-otlob.,m .• que pareceu:íoter. fe1tooutracousaemiua 
vida. 

Póde-aedizerque foi av6semters1do mãi . 

O que é verdade é que semelh:i.um féto . 

Q.ALERI.A TEl:E.ATR.AL Ol ha-•e para ella e procura-se logo o frasco de espírito d;, 

(QUINTA u,us) 1 Vlnh;s:/;~\f:: ~;:::~m lhe encontra. 
Entretanto não é de carne. 

RETRATOS, ESBOÇOS E RESTAURAÇÕES Não será bofe l 

XXVI 

E'uma allegoria, um disfaroo, umafigurapbantas.iada. 

E' q\la.si \lma charada, um enygma pittoruco. 

Mas sem decifraç/io ... tahez por falta de p.-emio promeuido. 

Lembra usas estamas q\leos antigos "'8C\llpiam toscamente, 
com a idéaderepresent,o,rem uma idóa. 

Sómente os antigos tinham ocuidadode,em hieroglyphicu 
in1cripçõo,dar1d,fadoque queriam representar . 

Esta não traz etiq\leta, e deiu na ignoranciaq\lempre-
tenda adivinhai-a. 

Ou, se a trouxe,está. n.sfada agora. E', pelo menos, ille-
givel. 

E não é só esaeomysterioqueellatem; haoutro: 
De que é feita! 

Tem volnme, é palpavel, é materia. 

lllas aq\lereinodanaturezapert,m*fê vegetal?óanima! 
será.um mineral! 

Em sc,maparece feita de algodão em rama. 

· Fórade scena é um miólo. 
Masmiôloeem Ci\8Ca, 

E' mais oeochimento de uma cousa do que uma couu. com 

ench;mento , 

lmagine•se uma empnda sem a códea, um pfio de rala co­

zido em dia de chuva, uma pêra d'agua descascada, um ovo 

molle posto de fruco, e semgemma, nem galla, 

Parece feita de leite coalhado. 

Se alguema provaue, havia de achar-lhe o gostodeman­
teigafreycade Petropolis. 

Desmanchada em agua, com seus pingos de limão, deve dar 

umsaborosoac&çá. 

S&fouemaisdura,eraumsorvete de fórma. 

Auim eomo é, nilo pasaa de uma carapinbada. 

Fundida não foi; nemesculpidatambem . 

Deve ter sido aman11,da a dedo, como essas bonec!l.s de cêra 

queascriancu modelam . 

Ninguem lhe conhec~ a idade, nem tem idade presumível 

Unicamente se co\ibece que é nm monumento symholieo. 

Notbeatro tem paaa11doportudoquanto se póde panar no 

tbeatro. 

o CORREIO nos THEATROS 

A ultima, a maior novidade tLeatra:, foi achegada do ar­

tista Furtado Coelho e de ua esposa Ludnda Simões. 

Estrelaram elles na comedla O Sapatinho de S~lim, a res ­

peito da qual já todos os jornaes, a n:'.ío ser o 11ouo ho11rado col­

lega, deitaram o bellissimo folhetim, aendo todos de accordo 

que a comedia é uma maravilha e o desempenho um eucanto. 

D'abi as pâlmas e as flóru que tem colhido os recem-ehe­

gados artiataa. 

Quanto a nós, a comedia é apenas um pre tnto para uma 

amoatra de pésecomfrauqueia, sol>utepontode vista,pare­

ce -uos que º" espectadores lucrariam mais, se a peQa fosse re­

present!l.da pela . Sra Adelaide, vulgo dos pis P<"qut,I04, e pela 
Sra lg-ne,, vulgo dos pts g,·and~s. Porque afinal, ae Sil tra!a de 

pés pequenos, nenhuns deHm apparecer, a nfo ser os da Sra 

Adelaide dos ditos," se se trata d, pés grandH,d'aquelle1 al­

cantilados e cheios de promo,Horios, nenhuns levam vantagem 

aos da Sra lgnu, parto. quem, comojádiaaemos, se estrenu 

aquellacantiga: 

Um,dois, tru, 

A'certao pano,lgnez 

lndaoutravei, 

e á qual dão a seguinte interpretaQão, e é que o prim~irô vera~ 
s ignifica o dobro do numero dos seus Sapaiinh~, o qual nu­

mero, fica por ena simpln operação sendo simplesmente 61 IJ2 

N5oé muito. 

Uma outra novidade não menos importante para a arte 

drama.tica foi a repreuntação do drama A Patria no theatro 

de S. Luiz. 

H<,uve quem pensaue· que se tratavadaP«o·iade Sardou; 

masaftnaloannunciodesvaneceueua illusão,alémdeout ru, 

declarando que a Pacria. era origini,.l bruileiro do Sr Lino da 

Auumpçilo, Ó qu11em todo o caao não e,clarece mnito a questão 

porque sendo o Sr [,ino da Assumpção, portuguez,niio se com­

prehende com facilidade .como escre,·e originaes brazileiroa. 

Emf1m, el!ea lá o lêem, lá o entendem. 

Mas abandonando esta questão dapatriadoauctor, para 
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:"'"'' , ob,,g.,do-oo,, d,põ, ":=l 
di,erque aentimoa queelle não se ache entre nó,, para oaper- Será e.teapparato hellioo o pr,:rnuociolda occupaçi(o militar 

tarmo• contra o peito. Em todo o 010, oh! Lino, oh t velho d'aque!!e pedaço do Campo de San,',\no.a, moti,o Ide polemica 

amigo Lino, acu,ta !á as 11ou1u bomeoagen 1, JM!la tua obra. de todo o nouo jornali1mot. 

A Paida nlo 4 ,6 uma Jlt!Ç& theu.tra.l, nfo; a Pauia é um Será O moti,o de toda1JeatasJmanobras a pro%imaEchegad& 

Thes<».<,·o d.»o>'<ldoresdtn m«1in9•. Eocontram-1e n'ellatodas as do nuncio apostolico ou aseleiç1>es1 

phra&es pouiveiode quec.i.reçaumoradoremdiaquetenhade 

botardiscursoá1 mauas. 
O sol di. l~rdod~, :u h·e,'<lS da opp,·e<W(>, u c~ia., do de,­

JIOli.mw, a indepe11de11CÍ<I d,u povos, o pelldã-0 da, quinas, a ,10b,..., 

viuro- <1-0,uicida., faça-ua~o,uade do Râ, o pow sober.:rno,a Mar­

s,lhua, os tl088W irrnãw de alem-ma>", o lal'<) q..e wu· a, dua, na­

ç(jts amiyas, 89 e 93, IVaieMOO e S. Pe1usbur90 •.. em fim ha na 

Patria,de tudo,como nas boticas 

O desempnhc, correu sem mai , aquella. Apenas no 2º acto 

houve uma ,·erdadeira novidadeeta!foi,ouúr-sedizer, quando 

entra a Sra Helena Balsemão; 

- Oh lcomoe!laeità n,agra ! 

O publico sorriu e não acreditou. 

Nem nós. 
T!:<OCO JUN"IOR, 

FABULA INST.A..NT..A..NEA 

os.-CRR!STlODll.ETTo\"TL 

Cantando enriqueceu o pai do Zé Sachrista 

Este na empreia lyrica •e arruína: alma d'art iatal 

Dinheiros de aachris t lo, 

cantando vem, cantando vão, 
M.-,11'<,, Pn<TO, 

Pelo sim, pelo não, abuoando infamemente daa santas lei, 

da amizade e a prete~to de ter de ir metter- me n'um charco 

par:i.atirarb marrecas e aos bicos-raateiros,mandei boatem 

pedir a um amigo que me emprestasse a sua Ma espingard~ de 

doi1canoseapetrechosannexo1. 

Masaverdadedocaso, équeeuestou mepreparando, 

O Sr duque de Cuias ha já alguns annos havia embainha­

do a sua espada gloriosa. Desembainhando- a ao tomar conta 

dapresidenciadoconselho, ogeneralhaúa-a pôdo sobM a 

sua secret:\ria,no!ogar onde os ministros o.la guerra paisa.1101 

couumam ter s ua fa~a de cortar pap.,l. 

Fiado n'•to, ob,cn·andoque uma velha carabina que cons­

tituía o meu ar;,~na\ de guerra estava 1endo muito invadida 

E ainda. para augmentar aa desconfianças, o nob"" duque 

minisirodaguerra mandou abonara erapeás paraguayas f<llfri­

ra.o que vieram com 01 bat:i.lhõcs ultimamente utirados da 
patriado bom mate. 

S. E%c,,nas suas ultima, campanhu aprendeu que aa mu­

lheu, são um bom olemen\ode guerra,e tratou depórasmu­

lheres parao1eulado. S6 lhe falta agora,paraassegurara 

~ictoria, lançar mão da (16,· da gente do Sr Duque-Estrada ... 

Ab!éYerdade,euesrra~má.ordemdo ministerioda ju, 
\Iça. 

l1Vi1t0Hni'.loparecem elles com os telegraphistas que já. 

podem, por decido miui,tetial,manda r os chefes de policia 

plantareucalyptul, quando S.Excs. quite rem de~auaro segredo 

do, telegrammu. Viva o Sr Thomaz Coelho, que fez uma a~o 
meri1oria pondo um freio ás pretençõo dos taes Sra. 

Agoraoqueresta,·héqueaolução darioditoSrThomu 
Coelho aos seguintes quesitos: 

Se li realmente por falta d,, verba que uão ae faz a reforma 

do1coruio1,melboraudo oserviço,quenãopódeaerpeior1 

Seé sómente com 0 1 rtcurso6da,,.,,.l,a que a E~po, iç11oNa­
ciona\tem absor~idoquaotia auperiora 800:000$0001 

Pe<ie- se oplicação, franca de porte, de todos estes mi ­
lagres . 

Por milag""s, occorre- me uma historia quejconta o Catholico, 
um b-Omjornal de Minas; 

Um fulano de tal pouu,a dois burro, muito mansos a que 

pôz os nomes historicos de PW IX e f,·ei Vital. Ape.iar da sua 

mansidão- que eu chamariaevangelica, 1e ae nilotrataue de 

tae, brutos- um dos ditosquadrupedesa t irou umcoiooaodono 

o pôz-lhe a perna em marmellada. Este coice foi uma re,·elação 

para aque!le peccador, que ae apressou em prometter 500$ 11, 

S. Sebaat1i10 te O puieue !J.om. Eu cá, 1e um Pio ]X qualquer 
dedoi1oude quat ro ~•,mepespegaaseumcoioo,olferecníao, 

500$aum cirurgião, ma& ao Hnto .. . d'eua á que Deu o haoia 
de livrar. E tanto eu tenho razão que 01anto nada fez pela 

perna do outro. 

Tahez achaue ponco. 

pela for rugem, agarreí n"ella e de i- a de mimo a um a migo, que O que me parece 6 que na historia ha um erro de algarismo. 

ainda hoje chora de reconbecimeoto pela lembrança , Os bur ro• não erão só dois. 

Maa agora mudaram as coiu, de fig u ra; O Sr d uq ue não 

~ pen.a senão em marchas e eurcicioa, revista e evoluções . T e­

~~Kic. intençii.o de noa bate r o f!an co esquerdo, cor tando-noa T yp, Flu rninen1e , Eva ri ato da Veiga n . 5. 

Doa. 
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